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8 de março - Dia de luta para as mulheres feministas
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08 de Março de  2007





Desde 1857,  feministas vão às ruas no 8 de março. São 150 anos de manifestações feministas. Por toda parte, as mulheres feministas vão às ruas no 8 de março. Às ruas e aos auditórios, escolas, igrejas, jornais, rádios e TVs. Denunciam a exploração das mulheres. Convocam mais mulheres à militância. Problematizam questões emergentes em cada contexto. 


Este ano, a AMB decide lançar no 8 de março os pontos de sua agenda para a luta feminista nas políticas públicas em 2007, apontando as problemáticas que vivenciam hoje as mulheres brasileiras:


- Desigualdades no mundo do trabalho, dupla jornada de trabalho; exploração sexual; interdições à sua participação política; violência. Como marca própria, a AMB articula um APITAÇO nacional, que ocorre em quase todas as capitais do país e algumas cidades do interior. Através do apitaço e de um manifesto (veja box), os fóruns, núcleo, articulações estaduais e rede que constituem a AMB, somam-se às manifestações do movimento, como mostra este número especial do AE.


Mas, um desafio novo está colocado este ano: manter a presença feminista na direção das manifestações de rua em meio à visita de Bush ao Brasil. Fato que, corretamente, mobiliza amplamente os movimentos sociais anti-globalização. Nos somamos ao 'Fora Bush', porque somos anti-imperialistas, anti-fundamentalistas, anti-racistas e anti-globalização neoliberal. 


E nos somamos também às mulheres do Haiti, do Iraque, do mundo. Por igualdade. Por justiça. 


Não à mercantilização do dia 8 de março, transformado pela mídia comercial em mais uma oportunidades de vendas. 


Não às homenagens despolitizadas às mulheres, assentadas na perspectiva de valor feminino universal. . 


Fora Bush - da América Latina, do Brasil e da Vida das mulheres.


8 de março é dia de luta feminista em todo o mundo! E, mais que nunca, é preciso transformar o mundo pelo feminismo.











Manifesto da AMB – 08/03/2007





A dominação e exploração das mulheres se agravam no contexto da globalização. Mais que nunca é preciso articular a luta feminista. Por isto, por todo o país, mais uma vez, vem às ruas a Articulação de Mulheres Brasileiras.





Todas as mulheres têm direito a ter sua própria renda.





A pobreza e dependência econômica das mulheres são expressões da exploração e  instrumentos de dominação sobre as mulheres. Ter renda própria é condição imprescindível para liberdade e autodeterminação das mulheres na vida adulta e na velhice. 


Lutamos por:


- Direito à terra e à moradia para as mulheres, o que possibilita renda no campo e uso dos espaços urbanos para fins econômicos


- Redução da jornada de trabalho e redução das horas extras, para que se abram mais postos de trabalho para outras mulheres


- Direito universal de aposentadoria a todas as mulheres, independente de contribuição


- Direitos iguais para as trabalhadoras domésticas 


- Regulamentação do trabalho terceirizado e proteção do trabalho informal


- Alternativas para enfrentar a pobreza entre as mulheres, distribuir a riqueza e construir uma outra economia, solidária, justa e sustentável.





Somos contra a política econômica que não gera empregos! Somos contra a exploração do trabalho para fins de lucro e contra os rumos do desenvolvimento que concentra renda e produz exclusão!





                                                  (continua)
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Queremos o fim de todas as formas de dominação e de exploração das mulheres.





Toda mulher tem direito à liberdade sexual, à autonomia reprodutiva e autodeterminação sobre seu corpo.





A exploração e mercantilização do corpo das mulheres crescem na globalização, mas são expressões antigas e atuais da opressão e exploração das mulheres. No Brasil, esta problemática é vivida, sobretudo, pelas mulheres negras e pobres, desde o período colonial, mantendo-se até os dias de hoje. A imagem do corpo da mulher associada à venda de mercadorias reproduz, no plano simbólico, a idéia de que o corpo das mulheres pode ser mercantilizado. Lutamos: 


- Pelo fim da mercantilização do corpo das mulheres


- Pelo fim da exploração sobre a sexualidade das mulheres


-  Pelo direito das mulheres a decidir sobre ter e não ter filhos e filhas


- Pelo fim das interdições ao aborto


- Pela defesa dos serviços públicos de qualidade: creches, escolas e serviços de assistência à saúde.





Toda mulher tem direito à participação política.





A política é a atividade mais importante para transformar a vida das mulheres e o mundo. Somente com participação política as mulheres podem influir sobre os rumos de sua comunidade, seu país e o futuro do planeta.


Lutamos:


- Pela paridade de participação das mulheres em todos os espaços da Política


- Pela reforma e democratização do sistema político brasileiro


- Pelo fortalecimento da participação das mulheres nos movimentos sociais, nos partidos e processos eleitorais, nos espaços de controle social sobre o Estado e governos.





Somos contra a criminalização da ação política dos movimentos sociais!





Toda mulher tem direito à terra e à água, a usufruir e defender a biodiversidade, e a construir a agricultura ecológica.  





O avanço sem limites do agronegócio é uma ameaça à libertação das mulheres no campo e na cidade. O agronegócio é a cara moderna do latifúndio patriarcal. Concentra terra e riquezas nas mãos de poucos, provoca desmatamento e agrava problemas ambientais. Expulsa populações inteiras de seus locais de moradia e produção, ameaça a biodiversidade pelo uso de sementes transgênicas. 


Lutamos por:


- Reforma agrária e fortalecimento da agricultura familiar e camponesa!





Somos contra o agronegócio! Somos contra os transgênicos!





(continua...)





Mobilização nos Estados





Entre as mobilizações organizadas pelo movimento de mulheres nos Estados, o Apitaço “Feministas pelo fim da violência contra as mulheres”será uma grande ação nacional, com 23 espaços estaduais de articulação do movimento mobilizados para “apitar até a violência acabar”. Nos demais, estão previstos atos públicos e outras atividades. Confira o quadro da programação que vem sendo realizada, nesta semana.


Acre - Dia 07 – Apitaço em praça do Centro, seguindo até a Assembléia Legislativa. A Articulação de Mulheres do Acre será uma das organizações do movimento presente na caminhada das trabalhadoras rurais que lançará a Marcha das Margaridas. 


Amazonas - Dia 08 – Apitaço na Praça da Polícia, concentração a partir das 16h.


Amapá - Dia 08 – Apitaço e ato público em frente à sede da Assembléia Legislativa.


Minas Gerais – Caminhada e ato público no Centro de Belo Horizonte.


Pará - Dia 05 - Mobilização no acampamento de trabalhadoras rurais e urbanas, além de Apitaço saindo da Praça da Leitura São Braz.


Paraná – Dia 08, Apitaço e Caminhada Fora Bush.


Rio de Janeiro – Passeata com concentração na Candelária, terminando na Cinelândia. O Apitaço acontece no Rio e nos municípios de Cabo Frio, Friburgo e na região de Búzios.


Rio Grande do Sul – Caminhada e apitaço dia 08, saindo do Largo Glênio Peres até o acampamento de Mulheres do RS, no Parque Harmonia.


Santa Catarina- Apitaço em Chapecó, seguido de passeata partindo da Delegacia das Mulheres e seguindo pela avenida principal da cidade. A mobilização foi articulada com entidades do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher e também será marcada pelo 'Fora Bush' na ala de juventude.


Bahia – Dia 08, Apitaço em Itinga/Largo do Caranguejo, em Lauro de Freitas. 


Ceará - Realizando uma crítica ao modelo de desenvolvimento implantado no Brasil e no Ceará, movimentos de mulheres, feministas e entidades parceiras realizarão ato público nesta quinta-feira, 8 de março, na Barra do Ceará. Pela manhã, acontece caminhada e ato público: “Mulheres em luta por outro projeto de desenvolvimento - com igualdade de direitos, justiça e distribuição de riquezas”. 


Mato Grosso do Sul – realiza Apitaço na próxima semana, incluindo panfletagem pelas ruais de Campo Grande. Dia 15 acontece oficina sobre feminização da Aids.


Piauí – Acontecem atividades no interior, em vários municípios, neste dia 8 de março. Em Teresina, as militantes do Fórum Estadual de Mulheres promovem atividades em parceria com a CUT e participam de audiência com o Governador do Estado.








Rio Grande do Norte – Dia 08, Apitaço na Praça Vermelha, em Natal. Haverá caminhada com faixas, cartazes e balões nas ruas do Centro.


Sergipe – Dia 08, pela manhã, Apitaço e mobilização matutina: Caminhada “Acorda Mulher”.


Goiás -  Dia 8, Apitaço na Praça Cívica e mobilização no lançamento da Conferência Estadual (II CNPM), pelo governador do Estado, no Palácio Pedro Ludovico Teixeira.


Roraima - O Núcleo de Mulheres de Roraima, articulado com a Organização das Mulheres Indígenas de Roraima – OMIR, com apoio de diversos movimentos sociais, realiza ato político no dia 08 de março, na praça do Centro Cívico, em frente à Assembléia Legislativa do Estado. Estão sendo realizados Apitaços em Boa Vista desde o último dia 02.


Pernambuco – Entre os dias 07 e 30 deste mês, o FMPE, e diversas organizações que o compõem realizam atividades na região metropolitana de Recife e no interior do Estado. No dia 8, a principal delas será a grande passeata do movimento de mulheres, com o apitaço. A passeata reúne FMPE/AMB, Mulheres do MST, Trabalhadoras Rurais da Fetape, SNMT/CUT, Fórum de Reforma Urbana e Comissão Pastoral da Terra. 


Também realizam apitaço e outras atividades os fóruns e articulações de mulheres dos Estados de Mato Grosso, Distrito Federal e Tocantins.
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Queremos justiça contributiva e justiça distributiva nas finanças públicas.


 


O Estado Brasileiro ainda é racista e patriarcal e as finanças públicas, impostos e a distribuição do orçamento público sempre estiveram a serviço das elites. Inicialmente, a serviço da Coroa Portuguesa. Depois, das oligarquias canavieiras. Mais adiante, a serviço das oligarquias cafeeiras. Nos anos JK, a serviço do empresariado industrial. Hoje, beneficiam os empresários do agro-negócio e o setor financeiro.


Nós, mulheres feministas, lutamos por:


- Mudanças na política econômica e uma reforma tributária com justiça social


- Mais recursos para o SUS, menos dinheiro para os empresários da saúde privada


- Mais educação pública e de qualidade, mais recursos para creches públicas municipais, nas cidades e no campo


- Previdência social para quem trabalha, independente de contribuição


- Recursos e universalidade no SUAS - Sistema Único de Assistência Social.





Somos contra a política de superávit primário! E contra a separação entre os objetivos da política econômica e das políticas sociais! 





Toda mulher tem direito a uma vida sem violência.





A violência é um instrumento de dominação e opressão patriarcal sobre as mulheres. É uma expressão histórica da opressão e da desigualdade nas relações de poder entre homens e mulheres,  que aumenta nos dias atuais, das mais diversas formas. Mulheres são violentadas a cada minuto e assassinadas todos os dias no Brasil!


Nesse contexto, a luta feminista contra a violência é uma luta:


- Pelo fim da dominação e da opressão dos homens sobre as mulheres


- Pelo enfrentamento das desigualdades econômicas, do racismo e da homofobia que agravam e reproduzem a violência contra as mulheres


- E por políticas públicas intersetoriais que garantam a assistência às mulheres em situação de violência.





Vamos apitar até a violência acabar!!!


ARTICULAÇÃO DE MULHERES BRASILEIRAS, em 08/03/2007








CONtextos – Anexamos a esta edição a carta enviada pela Articulación Feminista Marcosur ao Conselho Internacional do Fórum Social Mundial, sobre a presença de igrejas no processo FSM. Em outro arquivo reunimos algumas das entrevistas concedidas por feministas este mês: Beth Ferreira e Guacira César da AMB, e Telma Gurgel, da Universidade Estadual do Rio Grande do Norte.  O terceiro anexo traz artigo de Maria Betânia Ávila (SOS Corpo) intitulado “O Trabalho das Mulheres, ontem e hoje”. 





Articulación Feminista Marcosur 


   Com a perspectiva de afirmar as lutas pelos direitos sexuais e pelos direitos reprodutivos, como parte das lutas pela construção de outros mundos possíveis, mais solidários e mais justos, a Articulación Feminista Marcosur enviou carta ao Conselho Internacional do Fórum Social Mundial. 


  O documento faz referência às manifestações contrárias ao direito ao aborto, ocorrida durante o Fórum, em Nairóbi, entre outras expressões que negam os direitos sexuais e reprodutivos de mulheres e homens, de gays e lésbicas, bissexuais, transexuais e transgêneros. Veja seção contextos.








